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AU T O D E T E R M I N A Ç Ã O    I N V E R S I V A    P R Ó -E S T U D O  
(ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação inversiva pró-estudo é o ato ou efeito de a conscin in-

versora, homem ou mulher, ter vontade, firmeza, persistência e abertismo consciencial para dedi-

car-se a estudar, a fim de ampliar a própria cognição, lucidez e mentalsomaticidade, qualificando 

e expandindo a interassistência multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo determinação deriva do idioma Latim, determinatio, “limite; extre-

ma; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O termo autodeterminação apareceu, 

no idioma Português, em 1949. A palavra inversão procede também do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar  
o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo pró deriva do mesmo idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol 

de”. Apareceu no Século XVI. O termo estudo provém igualmente do idioma Latim, studium, 

“estudo; trabalho; cuidado; zelo; vontade; desejo; favor, benevolência; ação de estudar; ocupação; 

profissão; doutrina; seita; escola; sala; gabinete de estudo; colégio; corporação”. Surgiu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopersistência cognitiva inversiva. 2.  Autodecisão invexológica 

em prol dos estudos. 3.  Autodisposição inversora pró-estudos. 4.  Autodeterminação do inversor 

pró-estudiosidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeterminação inversiva pró-estudo, autode-

terminação inversiva pró-estudo básica e autodeterminação inversiva pró-estudo avançada são 
neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesleixo cognitivo do inversor. 2.  Antimentalsomaticidade in-

versiva. 3.  Autoprocrastinação da estudiosidade inversiva. 4.  Desinteresse antinvexológico igno-

rantista. 5.  Negligência autocognitiva. 6.  Indeterminação inversiva pró-estudos. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o upgrade mentalsomático; os insights dos am-

paradores extrafísicos; a maturité. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade precoce. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relacionada ao tema: – Água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura, aplicada aos estudos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Estudo. Estudo significa autocognição”. “O estudo perseverante é próprio da 
conscin lúcida”. 

3.  “Mentalsomaticidade. As atividades mentaissomáticas refreiam naturalmente os 

impulsos instintuais da conscin, quando ainda primata”. 

4.  “Mentalsoma. O mentalsoma comanda o psicossoma (Mens agitat molem)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação; o holopensene pessoal da in-

telectualidade; o holopensene invexológico; os invexopensenes; a invexopensenidade; o holopen-

sene intermissivo; o holopensene mentalsomático; a holopensenidade assistencial; o holopensene 

carregado no pen; a qualificação da retilinearidade pensênica desde a juventude a partir do inves-
timento no mentalsoma; o desenvolvimento da pensenidade autocrítica na juventude por meio dos 

estudos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: a autodeterminação inversiva pró-estudo; a autodeterminação exigida pela in-

véxis; a inteligência evolutiva (IE) vivida desde a juventude; a autodeterminação permeando as 

manifestações pessoais; a predisposição mentalsomática do inversor; a mentalsomaticidade am-

pliando a maturidade do inversor; o abertismo consciencial; a ponderação; o autodiscernimento; 

as autorreflexões; as recuperações de cons; a intenção autodeterminada assistencial; os trabalhos 

intelectuais auxiliando na recuperação de cons; a facilidade em utilizar os atributos intelectuais 

mentaissomáticos advindos de experiências em retrovidas; a paraprocedência intermissiva; as ex-

periências pessoais; o centramento consciencial no mentalsoma; o investimento intelectual men-

talsomático demostrando a autoinvexibilidade; o investimento intelectual desde a juventude;  

a vontade de aprender; o método de estudos pessoal otimizando a aprendizagem; a autorganização 

nos estudos; o planejamento de estudos; a agenda pessoal; o maxiplanejamento invexológico; as 
metas existenciais; os coadjuvantes da invéxis (autodidatismo, amparo extrafísico e o Grinvex);  

a busca pelo conhecimento; a inversão da maturidade; os estudos compensando a inexperiência 

do(a) jovem inversor(a); os trabalhos mentaissomáticos precoces contribuindo para a superação 

do porão consciencial; os estudos profiláticos sobre mata-burros da invéxis; a criticidade inversi-

va aplicada aos estudos; a concentração mental; a antecipação das pautas a serem estudadas;  

a motivação diária para estudar advinda da autodeterminação; a saúde holossomática; a Eitologia 

inversiva; a rotina útil; o Grupo de Inversores Existenciais (GRINVEX); as leituras úteis; as re-

cins desencadeadas pela ampliação da autocognição; as gescons; a docência invexológica; a do-

cência conscienciológica; a tenepes; o invexograma; as extrapolações advindas do uso do men-

talsoma; o aumento da visão de conjunto influenciando os trabalhos assistencias; o sobrepaira-

mento; a ampliação da cosmovisão advinda dos estudos; o poliglotismo; a amplitude cultural;  
o aprofundamento nas reflexões; o conhecimento diversificado; as reciclagens cognitivas; a erudi-

ção; a polimatia; a megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) contribuindo para a expansão 

da cognição; a assim; a desassim; a mobilização básica das energias (MBE) antes de todo e qual-

quer trabalho intelectual; o campo energético formado no ambiente de estudo; as companhias ex-

trafísicas nos ambietes de estudos; as assistências extrafísicas praticadas a partir dos campos de 

estudos; o autodesassédio mentalsomático; a ampliação do contato com o amparo extrafísico; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a melhora da holosfera pessoal a partir do investimento 

nos estudos; a influência da holosfera do amparo extrafísico no ambiente de estudo; a autodeter-

minação nos estudos proexológicos intensificando o contato com o amparo extrafísico; o contato 

com as energias imanentes (Eis) favorecendo as extrapolações cognitivas; o investimento dos am-
paradores extrafísicos; os trabalhos interassistenciais ombro a ombro com o amparo extrafísico;  

o impacto multidimensional do ganho contínuo de conhecimento; a utilização dos saldos das ex-

periências parapsíquicas pessoais; o exemplarismo multidimensional; a parapolimatia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva; o sinergismo 

invéxis-mentalsomaticidade; o sinergismo estudiosidade–amparo extrafísico; o sinergismo holos-

somático potencializando os estudos; o sinergismo entre os coadjuvantes da invéxis. 

Principiologia: o princípio da assistência intelectual mentalsomática aplicado desde  

a juventude; o princípio da autodeterminação cosmoética; o princípio evolutivo de levar tudo de 
eito; o princípio da interassistência precoce imprescindível na invéxis; o princípio da descrença 

(PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a aplicação da técnica do maxiplanejamento invexoló-

gico; a técnica do cosmograma; a técnica energética do circuito coronochacra-frontochacra des-

bloqueando os chacras superiores; a técnica da autovisualização do futuro auxiliando no direcio-
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namento dos esforços; a técnica do autoquestionamento ampliando a criticidade pessoal; a técni-

ca do estado vibracional. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciogra-

fologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da aplicação da técnica da invéxis; o efeito do ganho contínuo de 
conhecimento; os efeitos da autodeterminação evolutiva desde a juventude; os efeitos das reci-

clagens cognitivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do investimento autodeterminado no inte-

lecto ainda na juventude; a necessidade de neossinapses para compreender assuntos avançados;  

a criação de neossinapses a partir do contato com o amparo extrafísico. 

Ciclologia:  a autodeterminação no ciclo evolutivo meta-estratégias-conquista; o ciclo 

de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo reflexão-persistência-realização; 

o ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o ciclo cosmoético aprender-ensinar. 

Enumerologia: a autodeterminação autocognitiva; a autodeterminação mentalsomática; 

a autodeterminação cosmovisiológica; a autodeterminação multidimensional; a autodetermina-

ção cosmoética; a autodeterminação interassistencial; a autodeterminação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio estudos-escrita; o binômio vontade-motivação; o binômio va-

rejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio invéxis-autodeterminação. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação inversor–amparo extrafí-

sico; a interação ambiente de estudo intrafísico–ambiente de estudo extrafísico; a interação 

assistente-assistido; a interação holossomática homeostática; a interação invéxis–priorização 

intelectual. 

Crescendologia: o crescendo ganho cognitivo–assistência qualificada; o crescendo jo-

vem inversor intelectual–inversor geronte polímata. 

Trinomiologia: o trinômio autodidatismo–interassistência–evolução consciencial; o tri-

nômio das estratégias evolutivas reformulação-reorganização-readaptação. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 
Antagonismologia: o antagonismo autonomia intelectual / dependência intelectual;  

o antagonismo autodeterminação / murismo; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antago-

nismo autorganização / autodesorganização; o antagonismo abordagem mentalsomática / abor-

dagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mentalsomaticidade poder antepor-se às atitudes psi-

cossomáticas irrefletidas juvenis. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocra-

cia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual, interassistencial, evolutivo. 

Filiologia: a invexofilia; a raciocinofilia; a decidofilia; a cognofilia; a proexofilia;  

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da cognofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da procrastinação. 

Mitologia: o mito de o estudo persistente ser prejudicial. 

Holotecologia: a invexoteca; a prioroteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a cogno-

teca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Invexologia; a Autodeterminologia; a Au-

tocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Lucidologia; a Holomaturologia;  

a Assistenciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciência java-

línica; a consciência polímata. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o inversor autodeci-

sor; o inversor intelectual; o inversor atacadista consciencial; o inversor conscienciólogo; o inver-

sor proexista; o inversor escritor; o inversor exemplarista; o inversor pesquisador; o inversor vo-

luntário; o inversor docente; o inversor tocador de obra; o inversor homem de ação; o sempera-

prendente; o cultor do conhecimento; o inversor erudito. 

 
Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a inversora auto-

decisora; a inversora intelectual; a agente retrocognitora inata; a inversora atacadista consciencial; 

a inversora consciencióloga; a inversora proexista; a inversora escritora; a inversora exemplarista; 

a inversora pesquisador; a inversora voluntária; a inversora docente; a inversora tocadora de obra; 

a inversora mulher de ação; a semperaprendente; a cultora do conhecimento; a inversora erudita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação inversiva pró-estudo básica = a do(a) inversor(a) dedi-

cado(a) aos estudos convencionais intrafísicos exigidos para ingressar no ensino superior; autode-

terminção inversiva pró-estudo avançada = a do(a) inversor(a) dedicado(a) aos estudos variados, 

buscando ampliar a cosmovisão pessoal, utilizando o autodidatismo para alcançar a erudição  

e a polimatia. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Assistenciologia; a cultura 

da Evoluciologia. 

 

Posturas. No âmbito da Autodeterminologia, eis, por exemplo, 14 atitudes ou condições 
a serem aderidas pelo aplicante da técnica da invéxis, a fim de obter satisfatório desempenho nos 

estudos, listadas em ordem alfabética: 

01.  Abertismo: a neofilia. 

02.  Autorganização: a conciliação entre as prioridades pessoais. 

03.  Autodidatismo: a aquisição de conhecimento a partir dos próprios esforços e dedi-

cação. 

04.  Desassédio: o auto e heterodesassédio. 

05.  Disciplina: a realização dos afazeres e dos compromissos autopropostos. 

06.  Energética: o trabalho energético diário. 

07.  Estratégia: o modo, meio e maneira para alcançar os objetivos. 

08.  Hábito: o desenvolvimento do hábito sadio de ler, refletir, escrever e ensinar. 
09.  Holossoma: o zelo com os veículos de manifestação. 

10.  Lucidez: a atenção multidimensional. 

11.  Mentalsomaticidade: o desenvolvimento e cultivo dos atributos do mentalsoma. 

12.  Pensenidade: os pensamentos, sentimentos e energias homeostáticos e cosmoéticos. 

13.  Trafores: o desenvolvimento e utilização dos traços-força diuturnamente. 

14.  Vontade: o megaimpulso consciencial. 
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Prática. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 ma-

neiras de o inversor aplicar de modo assistencial os conhecimentos hauridos através dos estudos: 

1.  Anonimato: os conhecimentos compartilhados através da assistência silenciosa. 

2.  Docência: os conhecimentos compartilhados através da teática docente tarística. 

3.  Gescons: os conhecimentos compartilhados através da escrita conscienciológica. 

4.  Tenepes: os conhecimentos compartilhados através das energias conscienciais (ECs) 

e do exemplarismo assistencial. 

5.  Voluntariado: os conhecimentos compartilhados através de debates deliberativos 

entre voluntários. 

 

Autanálise. Sob a ótica da Autanaliticologia, é importante ao inversor analisar e refletir 
intraconsciencialmente sobre o porquê dos autesforços empregados para a aquisição de conheci-

mento e de qual maneira o utiliza no cotidiano. 

 

Cosmovisão. No viés da Priorologia, o mais prioritário no atual momento evolutivo  

é a ampliação da cosmovisão pessoal aplicada à interassistência e à evolução interconsciencial. 

Quando existe intenção cosmoética interassistencial, os autempenhos determinados pró-estudos 

são ampliados e ganham mais força multidimensional, devido ao exemplarismo pessoal e à atua-

ção dos amparadores extrafísicos. 

 

Autevolução. Pelo olhar da Autevoluciologia, quando há o investimento contínuo nos 

estudos multidimensionais desde a juventude, a probabilidade de obter saldos positivos no cami-
nhar evolutivo é maior. Quanto mais cognição evolutiva, mais acelerada é a evolução consci-

encial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação inversiva pró-estudo, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens: 

01.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Autodidata  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  PRÓ-ESTUDO  É  VITAL  AO  IN-
VERSOR  EXISTENCIAL,  BUSCADOR  PERENE  DA  AUTO- 

QUALIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL  E  DO  AUMENTO  DA  COS-
MOVISÃO,  PARA  AMPLIAR  A  TARES  MULTIDIMENSIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a autodeterminação para ampliar a cogni-

ção pessoal? Consegue prever os ganhos evolutivos dessa atitude? 
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